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Os candidatos Anthony Ga-
rotinho (PSB) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) diverti-
ram-se no primeiro bloco do 
debate entre os presidenciá-
veis ao ver o embate travado 
entre os adversários José Ser-
ra (PSDB) e Ciro Gomes 
(PPS). Enquanto Ciro e Serra 
discutiam, Garotinho puxava 
conversa com Lula e fazia co-
mentários, ao pé do ouvido, 
em que os dois riam. 

Após responder a uma per-
gunta formulada por Lula, 
Serra pedia ao mediador Bó-
ris Casoy direito de resposta, 
alegando que havia sido cita-
do na resposta de Garotinho. 
O candidato do PSB, por sua 
vez, ria com o petista. Garoti-
nho chegou a avisar Lula 
que na seqüência do debate 
perguntaria ao petista, dei-
xando clara, assim, sua inten-
ção de provocar a polariza-
ção entre Serra e Ciro. 

No intervalo, tanto Lula 
quanto Garotinho permane- 
ceram muito calmos, ambos 
tomando café e rodeados de 
seus assessores. Já Ciro e Ser-
ra pareciam mais tensos. 

O candidato da Frente Tra-
balhista foi assessorado por 
sua mulher, a atriz Patrícia 
Pillar, que gesticulava bastan-
te diante dos olhos atentos do 
candidato. Ao lado de Ciro per-
manecia seu coordenador, Ei-
nhart Jacome da Paz, que fala-
va ao telefone celular e repetia 
orientações para o candidato. 

Com base no debate ante-
rior, promovido pela Rede 
Bandeirantes, no dia 4 de 
agosto, é fácil supor que Ei-
nhart repetiu o procedimento 
de ouvir os resultados das pes-
quisas qualitativas, que fo-
ram feitas durante o debate, 
indicando a reação dos eleito-
res/telespectadores, para 
orientar as manifestações de 
Ciro. Serra, por outro lado, 
demonstrava serenidade en-
quanto falava com seu mar-
queteiro Nelson Biondi. (AE) 


